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A campanha de Flávio Bolso-
naro cometeu erros graves no 
segundo turno. Por orientação de 
marqueteiros, Flávio parou de dar 
entrevistas à imprensa. Entrevis-
tas que repercutiam e geravam 
visibilidade.

A avaliação desses aliados era 
de que ele só precisava tocar a 
bola para o lado e evitar polêmi-
cas, uma vez que o resultado já 
estaria garantido.

Jair Bolsonaro parece ter per-
cebido isso e chegou a pedir a 
Flávio, durante uma visita, que o 
fi lho parasse de anunciar minis-
tros de seu futuro governo, para 
não passar a impressão de que a 
eleição estava ganha.

Economista de Flávio, Daniella 
Marques também atrapalhou mui-
to a campanha com suas declara-
ções. A coluna apurou que servi-
dores concursados bolsonaristas 
votaram em Lula com medo de 
perder seus empregos, conquista-
dos por meio de concurso público.

Em nenhum momento, Flávio 
Bolsonaro e Daniella Marques en-
traram em cena para tranquilizar 
esse potencial eleitorado.

Por último, a campanha antis-
sistema e de oposição a Alexan-
dre de Moraes, que foi o combus-
tível de Flávio no primeiro turno, 

arrefeceu diante do sentimento 
de favoritismo que se instalou na 
campanha.

Esses erros, aliados ao cresci-

mento da militância de esquerda 
nas ruas e nas redes sociais, cus-
taram a Flávio a cadeira da Presi-
dência da República.

REPRODUÇÃO/ASSESSORIA

Os erros da campanha que custaram 
a Flávio Bolsonaro a Presidência

As eleições de 2026 deixaram uma nova con-
fi guração política no Brasil e, junto com ela, uma 
pergunta que interessa diretamente a quem em-
preende, investe, contrata e planeja: qual será o 
ambiente para os negócios nos próximos anos?

Uma das primeiras respostas veio do próprio 
mercado. A reação positiva aos resultados eleito-
rais mostra que existe uma demanda muito cla-
ra por previsibilidade. Para quem está à frente 
de uma empresa, previsibilidade não signifi ca 
saber exatamente o que acontecerá amanhã, 
mas ter condições de projetar cenários, calcular 
riscos e tomar decisões com algum grau de se-
gurança.

O resultado das urnas também produziu 
uma nova composição do Congresso. A Câmara 
passa a ter o PL como maior bancada, com 121 
deputados projetados, seguido pela Federa-
ção Brasil da Esperança, com 88, e pela União 

Progressista, com 87. No Senado, a projeção 
aponta 29 cadeiras para o PL, 10 para a União 
Progressista e nove para a Federação Brasil da 
Esperança.

Esses números são importantes porque o am-
biente de negócios não é construído apenas a 
partir da Presidência da República. As decisões 
que afetam impostos, regras trabalhistas, inves-
timentos, infraestrutura e segurança jurídica 
passam também pelo Congresso. Uma compo-
sição mais defi nida permite ao setor produtivo 
compreender as forças políticas que estarão à 
frente das discussões e antecipar os temas que 
deverão dominar a agenda nacional.

Na minha avaliação, essa reação positiva 
deve ser compreendida como uma espécie de 
voto de confi ança condicionado. O mercado não 
está apenas reagindo a nomes ou partidos. Está 
sinalizando que espera um ambiente com mais 
clareza sobre os rumos da economia, respeito às 
regras e capacidade de diálogo entre os diferen-
tes atores institucionais.

Para o empresário, essa previsibilidade tem 
um valor enorme. Uma empresa não decide con-
tratar, investir em uma nova unidade, comprar 
equipamentos ou ampliar sua produção olhando 

apenas para o presente. Quanto maior a incerte-
za sobre o ambiente econômico, maior também 
tende a ser a cautela.

Temos desafi os importantes pela frente. A 
reforma tributária continuará exigindo atenção 
do setor produtivo. A discussão sobre relações 
de trabalho, custos empresariais e produtivida-
de também deve permanecer na agenda e pre-
cisam ser resolvidas dentro da razoabilidade, 
observando-se as consequências de termos um 
país, onde a força do trabalho é trocada por so-
luções eleitoreiras. Precisamos avançar em in-
fraestrutura, qualifi cação profi ssional, inovação 
e acesso ao crédito, ao mesmo tempo em que 
preservamos a responsabilidade fi scal e a segu-
rança jurídica.

O setor empresarial não espera que o poder 
público resolva todos os problemas. O que es-
peramos é um ambiente no qual seja possível 
trabalhar, investir, contratar e crescer, sem que 
cada decisão seja acompanhada pelo receio de 
uma mudança abrupta nas regras do jogo, afe-
tando o planejamento estratégico das empre-
sas. A reação positiva do mercado depois das 
eleições é, portanto, um sinal que merece ser 
observado.

Depois das urnas, o 
mercado olha para a 
previsibilidade
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